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A FÉ DOS TRABALHADORES: NARRATIVAS ​
PENTECOSTAIS E A REPRESENTAÇÃO DO LEIGO ​

POPULAR EM BELÉM DO PARÁ (1911–1930) 
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RESUMO 

O artigo analisa como as narrativas missionárias pentecostais construíram 
simbolicamente o leigo popular como sujeito legítimo da experiência religiosa em 
Belém do Pará entre 1911 e 1930. Em meio às transformações sociais da Belle 
Époque amazônica, o pentecostalismo assembleiano dialogou com trabalhadores 
pobres, migrantes e iletrados, oferecendo novas formas de pertencimento e 
autoridade religiosa. A partir dos relatos de Daniel Berg e Gunnar Vingren, 
interpretados a partir da perspectiva de narrativa e representação de Roger 
Chartier e das reflexões de Max Weber e Pierre Bourdieu sobre sacerdócio 
universal e capital simbólico, o estudo demonstra como essas narrativas 
legitimaram novas formas de protagonismo leigo entre trabalhadores e 
trabalhadoras da Amazônia republicana.  

Palavras-chave: Pentecostalismo; Trabalho; Religiosidade popular; Belém, Belle 
Époque.   

ABSTRACT 

This article analyzes how pentecostal missionary narratives symbolically 
constructed the popular lay believer as a legitimate subject of religious experience 
in Belém do Pará between 1911 and 1930. Amid the social transformations of the 
Amazonian Belle Époque, Assemblies of God Pentecostalism engaged poor, 
migrant, and illiterate workers by offering new forms of belonging and religious 
authority. Based on the accounts of Daniel Berg and Gunnar Vingren, interpreted 
through Roger Chartier’s perspective on narrative and representation, as well as 
the reflections of Max Weber and Pierre Bourdieu on universal priesthood and 
symbolic capital, the study demonstrates how these narratives legitimized new 

106Doutor em História Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP). Professor substituto de História Moderna e Contemporânea da Universidade 
Federal de Goiás (UFG). 
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forms of lay protagonism among working-class men and women in the republican 
Amazon.  

Keywords: Pentecostalism; Labor; Popular religiosity; Belém; Belle Epoque. 

 

INTRODUÇÃO 

      ​ O presente artigo tem como objetivo analisar a inserção e a difusão do 

pentecostalismo entre as classes populares da cidade de Belém do Pará, com 

ênfase nos trabalhadores ligados às atividades extrativistas e trabalhadores 

urbanos nas primeiras décadas do século XX. Analisaremos o discurso religioso 

do pentecostalismo assembleiano em seu início e como este discurso religioso 

dialogou com a realidade de trabalhadores da cidade e lhes deu uma nova 

perspectiva religiosa e social nesta conjuntura.  

      ​ Nesse sentido, consideramos o contexto da chamada Belle Époque 

amazônica, marcada pela prosperidade da economia da borracha e pelas intensas 

transformações urbanas em Belém, que produziram simultaneamente 

modernização e exclusão social. Enquanto as elites desfrutavam dos benefícios da 

urbanização e do consumo, amplos setores populares eram relegados a condições 

precárias de habitação, trabalho e acesso a serviços básicos. Essa marginalização 

material se articulava a uma marginalização simbólica, na medida em que esses 

sujeitos eram frequentemente associados à doença, à desordem e à insalubridade. 

   ​ Diferentemente do protestantismo histórico e do catolicismo institucional, 

o pentecostalismo apresenta uma proposta religiosa que enfatiza a experiência 

direta com o Espírito Santo, a possibilidade de manifestações sobrenaturais e, 

sobretudo, a valorização do leigo como agente ativo na vida religiosa. Por isso, 

perceberemos como o movimento pentecostal dialogou com os populares da 
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região de maneira efetiva, seja através da sua capacidade de dialogar com o 

imaginário religioso já existente, profundamente marcado pelo catolicismo 

popular sincrético e pela crença no sobrenatural; ao mesmo tempo em que oferece 

novas possibilidades de reconhecimento social e protagonismo religioso, ao 

permitir que indivíduos pobres, iletrados e marginalizados adentrem ao 

movimento e assumam até posições de destaque e liderança. Criando novas 

formas de pertencimento e identidade a estes trabalhadores e trabalhadoras.  

       ​ Para desenvolver essa análise, utilizamos como fontes principais os 

relatos e diários dos missionários Daniel Berg e Gunnar Vingren, bem como 

produções historiográficas e sociológicas sobre a Amazônia, o protestantismo e o 

pentecostalismo brasileiro. Para retratar estas narrativas religiosas, nos 

embasaremos em Roger Chartier, especialmente em sua compreensão das 

representações como construções discursivas socialmente produzidas. Nesse 

sentido, as fontes não são tomadas como reflexos transparentes da realidade 

social, mas como discursos que elaboram sentidos, identidades e formas de 

percepção do mundo. Assim, interessa compreender como essas narrativas 

construíram simbolicamente o leigo popular como sujeito legítimo da experiência 

religiosa pentecostal.  Dialogamos, ainda, com a análise de  Max Weber e Pierre 

Bourdieu sobre o protestantismo e o leigo religioso, retratando como que, entre o 

movimento pentecostal, a narrativa religiosa do empoderamento do leigo trazido 

pelo protestantismo, ganha um aprofundamento em sua dinâmica religiosa, dando 

ao leigo uma autonomia sacerdotal que nem o catolicismo institucional e popular 

ou o protestantismo histórico chegou a concretizar.  
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1 ENTRE MIGRANTES, SERINGUEIROS E PEQUENOS 

COMERCIANTES: OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS NA 

BELÉM DA BELLE ÉPOQUE 

No último quarto do século XIX a economia da região amazônica estava 

em alta  por conta da elevada exportação da borracha, seu principal produto 

interno, ao mundo; Belém ocupava uma posição econômica de destaque, por ser 

uma capital e  cidade portuária, sendo assim, o principal município para se efetuar 

a exportação dos produtos manufaturados da borracha. Nessas circunstâncias, há a 

maior circularidade de capital para a pujança do comércio, dos produtos para 

consumo  e mudanças no espaço urbano. Surgiram mais indústrias na cidade, 

instalação de bancos; obras como teatros, palacetes e cinemas.  Enquanto os 

populares iam sendo empurrados para as áreas periféricas, o segmento social 

abastado passava a se estabelecer no centro da cidade. Era nesta área que se 

concentrava a melhor infraestrutura urbana e os melhores serviços de conforto e 

lazer: as praças arborizadas, importantes lojas de comércio, bancos, teatros, 

bailes, bondes elétricos, as mais estruturadas salas cinematográficas, etc.107​

          ​ Mas, para a construção de toda essa estrutura, esses populares 

“empurrados” para as áreas periféricas e áreas de campo eram formados por 

diversos trabalhadores e trabalhadoras que concentravam sua força de trabalho na 

construção dessas obras e na formação dessa economia gomífera.  No período 

áureo da economia da borracha, uma considerável parte da mão de obra utilizada 

na manutenção dessa economia era nordestina. Após a seca ocorrida em 1880 na 

região nordeste, houve um incentivo a migração de nordestinos à região 

amazônica para suprir a mão de obra necessária para a rotatividade do comércio 

da borracha. Uma “colonização improvisada com retirantes da seca do Nordeste, à 

107 SARGES, Maria de Nazaré. Belém: Riquezas produzindo a Belle Époque. Belém: Paka 
Tatú, 2002. 
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custa da imigração de famintos e incultos, que mais davam a impressão de 

espectros do que de homens”.108 Mas para além das áreas improvisadas do látex, 

muitos desses seringueiros também circulavam pelas áreas urbanas. Em seus 

períodos de folga, eram nas cidades em que estes seringueiros procuravam áreas 

de lazer e produtos para consumo. Muitos migrantes, nem mesmo chegavam a ir 

para os seringais, procuravam trabalho ainda nas cidades atraídos por uma 

expectativa de melhor qualidade de vida nas áreas urbanas.109    

Muitos desses migrantes, somavam-se aos paraenses das classes 

populares que trabalhavam em seus pequenos comércios ou como operários em 

indústrias. Estes, tinham como moradias pequenas casas, mais afastadas do 

centro, em pequenas vilas, cortiços. Não podendo usufruir da estrutura da 

modernidade ou do consumo de produtos e serviços oferecidos para os abastados 

que moravam no centro.110 Havia trabalhadores que optavam em morar nos porões 

de seus patrões ou em quartos de pensões para estar mais perto do trabalho e 

usufruir minimamente de uma melhor estrutura central, embora o espaço da 

moradia interna fosse precário.111 

Nesta circularidade dos populares para trabalho, comércio e consumo, há 

também uma maior circularidade das mulheres, “estas eram chamadas de 

“mamelucas”, “índias” e “caboclas”,112  eram mulheres que “viviam nas ruas de 

112 TEIXEIRA, Amanda Gatinho. A moda que veio das ruas: vestuário e adornos dos tipos 
sociais femininos em Belém/PA (1870-1912). Ars Historica, Rio de Janeiro, n. 19, p. 
201-225, jul./dez. 2019. p. 7 

111 SOARES, 2008 p.211.  

110 SOARES, Karol Gillet. As formas de morar na Belém da Belle-Époque (1870-1910). 
2008. Dissertação (Mestrado em História Social da Amazônia) – Universidade Federal do 
Pará, Belém, 2008, p.200-202 

109 LACERDA, Franciane Gama. Migrantes cearenses no Pará: faces da sobrevivência 
(1889-1916). 2006. Tese (Doutorado em História Social) – Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. p. 227 

108 SARGES, 2002, p.100.  
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Belém no final do século XIX e início do XX, vendendo açaí, cheiro, vasilhas de 

barro, flores, lavando roupas, costurando, trabalhando como criadas ou mesmo se 

prostituindo.”113Essas mulheres sofreram as mais diferentes formas de 

marginalização e discriminação, decorrentes de sua condição de gênero, ao 

vivenciarem com maior liberdade o universo dos espaços públicos, atuando não 

apenas em serviços domésticos, mas também em atividades que lhes permitiam 

participar com mais recorrência do cotidiano público da cidade.114 

Esses trabalhadores e trabalhadoras paraenses, embora tivessem maior 

circularidade pela cidade entre centro e periferia, como relatamos, eram 

empurrados para as áreas periféricas e lá eram estigmatizados.  As casas 

populares que se estabeleciam nas periferias, ganharam inúmeras denominações, 

cujos sinônimos quase sempre se referiam à sua estética desagradável, imoral e 

anti-higiênica. ““Era vista como local impróprio à saúde quanto à moralidade; 

como lugar sujo e desconfortável, propício à geração de doenças e a transmissão 

de epidemias para a população como um todo.””115  Assim, os espaços de moradia 

desses trabalhadores não eram apenas associados à pobreza, mas conjuntamente à 

doença. Uma acusação que se atenua devido ao período de intensas epidemias que 

assolavam a cidade de Belém com determinada frequência.  

A cidade de Belém era formada por diversos trabalhadores e trabalhadoras 

urbanos em um contexto de profunda migração de regiões do Nordeste. Estes 

trabalhadores eram formados por seringueiros, pequenos comerciantes, 

trabalhadores domésticos, operários, que circulavam pela cidade, entre centro e 

periferia, ocupados com atividades de lazer, trabalho e consumo.  Eram 

115 SOARES, Karol Gillet. As formas de morar na Belém da Belle-Époque (1870-1910). 
2008. Dissertação (Mestrado em História Social da Amazônia) – Universidade Federal do 
Pará, Belém, 2008. p. 209. 

114 TEIXEIRA, 2019, p.7.  
113 TEIXEIRA, 2019, p.7 
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trabalhadores que não usufruíram facilmente  das benesses trazidas pela 

modernidade do século XIX, seja a sua melhora na estrutura urbana ou o consumo 

fácil dos produtos de bens de consumo que circulavam nessa cidade. Em uma 

política higienista ocidental, muitos desses trabalhadores eram marginalizados, 

morando em áreas urbanas insalubres, sujeitos às doenças e epidemias que 

apareciam na região, sem conseguir ter um atendimento médico de qualidade. Há 

uma marginalização econômica, territorial e simbólica; em que estes 

trabalhadores e trabalhadoras sempre se encontram às margens desta modernidade 

pujante que o século XIX oferece.  

​

2 CATOLICISMO E A RELIGIOSIDADE POPULAR PARAENSE 

Do período colonial ao início da república, similar ao restante do país, a 

população majoritária belenense era católica.  Grande parte dos moradores da 

cidade seguiam seus valores e dogmas, mas o catolicismo de Belém parecia ter 

suas diferenciações se comparado aos países europeus, pois apresenta “”uma 

espécie de sincretismo entre um catolicismo puramente simbólico do camponês 

português e os conceitos religiosos dos índios e dos africanos””116.  Além do 

sincretismo, notamos que a crença do catolicismo majoritário na região se dá 

através da devoção dos santos pelas imagens. Nessa prática devocional, 

encontramos um ícone que se destacava, a Nossa Senhora de Nazaré. Era um tipo 

de devoção que, lideranças católicas locais no decorrer do século XIX a 

retratavam como um tipo de “adoração”, que foi além do conceito teológico do 

catolicismo de render mais que uma homenagem “dulia” e chegou a ser um 

fenômeno como a “latria” (adorar como se adora a Deus).117 

117 GUEIROS, 1980, p.170. 

116 GUEIROS, David Vieira. O protestantismo, a maçonaria e a questão religiosa no 
Brasil. Brasília, DF: Universidade de Brasília, 1980. p. 7 
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       ​ Uma das manifestações que mais simbolizam essa fervorosa devoção a 

Nossa Senhora de Nazaré como uma figura de devoção mariana é o Círio de 

Nazaré. Festividade e romaria religiosa paraense que perdurou por séculos e é 

extremamente popular até os dias atuais. Promovida pela Igreja Católica, mas que 

desde o início envolveu autoridades políticas da região, sempre teve um maciço 

apoio e participação da população paraense. A festividade articula práticas de 

devoção popular presentes desde o período colonial,  reunindo milhões de 

romeiros em procissões dedicadas a Nossa Senhora de Nazaré.118     

       ​ Este sincretismo religioso e essa devoção fervorosa a Virgem de Nazaré 

não são práticas religiosas vindas do catolicismo europeu, mas uma religiosidade 

construída pelos populares em seus imaginários e práticas cotidianas, ainda que 

este catolicismo também chegue as camadas do clero e estes o institucionalizem, 

como retrata Heraldo Maués:  

O catolicismo popular é aqui entendido em oposição ao 
catolicismo oficial, isto é, àquele que é professado pela Igreja 
como instituição hierárquica estabelecida, que o procura 
incutir no conjunto da população. [...] Entendo, pois, por 
catolicismo popular, aquele conjunto de crenças e práticas 
socialmente reconhecidas como católicas, de que partilham 
sobretudo os não especialistas do sagrado, quer pertençam às 
classes subalternas ou às classes dominantes”.119 

119 MAUÉS, Raymundo. Padres, pajés, santos e festas: catolicismo e controle eclesiástico. 
Belém: Cejup, 1995, p.17. 

118 Segundo a tradição do Círio de Nazaré, a imagem de Nossa Senhora de Nazaré foi 
encontrada por Plácido José de Sousa, um caboclo e lenhador, às margens de um igarapé 
em Belém, no início do século XVIII. Após levá-la para sua residência, a imagem teria 
retornado misteriosamente diversas vezes ao local de origem, fato interpretado pelos 
moradores como um sinal da vontade da santa de permanecer naquele espaço. Em razão 
disso, foi erguida uma pequena ermida no local, posteriormente visitada pelo bispo D. 
Bartolomeu do Pilar, que apoiou a construção de uma capela dedicada à devoção. O 
episódio evidencia tanto o crescimento da religiosidade popular em torno da santa quanto 
o progressivo processo de incorporação e controle dessa devoção pelo alto clero católico 
na sociedade paraense.  Para saber mais, ver DUBOIS. Florencio. Devoção a Nossa 
Senhora de Nazaré. 1953. p.41. 
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Maués menciona relatos de devotos aos santos ou à Virgem Maria, como 

este: “Uma mulher que era cega fez a promessa de preparar um manto novo pra 

ela, caso recuperasse a visão. Conseguindo sua graça, preparou o manto mais belo 

e mais rico que pôde confeccionar”.120  Ou quando ocorreu uma epidemia de 

Varíola no estado, menos na região da Vigia,  sendo esse “não contato” da doença 

interpretado por muitos moradores como uma proteção feita por Nossa Senhora, 

como relata o caboclo entrevistado pelo antropólogo: “Meu tio disse que não, que 

esse ano constô que deu  muito essa doença, mas na Vigia, no Itapuá tudo, não 

deu. Eles calcularam que aquilo só podia sê Nossa Senhora que estava livrando os 

inocentes ali daquela passagem.121  

       ​ Esse mundo encantado e sincrético, onde santos e encantados conviviam 

juntos, com uma devoção mariana fervorosa curando os enfermos, era um 

imaginário religioso presente, enraizado e naturalizado na região, e que fazia parte 

do catolicismo majoritário local. Era está a mentalidade religiosa que circulava 

entre as classes populares no decorrer do período imperial até as primeiras 

décadas do período republicano e fazia parte do cotidiano de devoção dos 

trabalhadores e trabalhadoras da região. 

              ​  

3 A CHEGADA DO PENTECOSTALISMO EM BELÉM DO PARÁ 

O pentecostalismo pode ser definido como um movimento do 

cristianismo protestante que enfatiza a experiência direta e sensível com o 

Espírito Santo, especialmente por meio de dons espirituais como glossolalia, cura 

e profecia, articulando prática religiosa, identidade comunitária e inserção social.  

Surgido nos Estados Unidos, foi um movimento religioso que se disseminou pelo 

121 MAUÉS, 1995, p.176. 

120 MAUÉS, 1995,  p. 176.  
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mundo de maneira rápida como poucos movimentos religiosos conseguiram no 

século XX.   No Brasil, os principais representantes desta chegada do movimento 

pentecostal no Brasil foram os missionários Daniel Berg e Gunnar Vingren.122   

    ​ Apesar de suas evidentes diferenciações com relação ao protestantismo 

tradicional histórico vigente no período, a própria congregação se considerava 

protestante, pois acreditava na Bíblia como verdade absoluta, Jesus Cristo como 

único mediador entre Deus e os homens. Mas, a partir da própria Bíblia como 

base, eles sempre enfatizavam a sua “nova doutrina” que incluía a praticidade de 

viver uma religiosidade a partir de experiências com o Espírito Santo, como 

descritas em Atos dos Apóstolos, onde havia curas, visões, revelações, falar em 

outras línguas, como evidência do batismo com o Espírito Santo. 123 

      ​ Diferentemente das denominações protestantes tradicionais que já 

existiam na cidade, o movimento pentecostal introduzido pelos pioneiros suecos 

cresceu e se disseminou como nenhum movimento protestante conseguir crescer 

em nenhum momento da história da capital paraense.  Falas de Samuel Ninstron e 

Nels J. Nelson, líderes expressivos da Assembleia de Deus, retratam haver 

algumas Igrejas com mais de 1000 membros. 50 igrejas no interior com mais de 

123 VINGREN, Ivan. O diário do pioneiro. Rio de Janeiro: CPAD, 1968. BERG, Daniel. O 
enviado de Deus: memórias de Daniel Berg. Rio de Janeiro: CPAD, 1959.  

122 Há diferentes obras que retratam esta definição do movimento pentecostal em sua 
gênese, dentre elas, estão: ALENCAR, Gedeon Freire de. Assembleias Brasileiras de 
Deus: teorização, história e tipologia – 1911-2011. 2012. Tese (Doutorado em Ciências da 
Religião) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2012. CAMPOS, 
Leonildo Silveira. De “políticos evangélicos” a “políticos de Cristo”: la trayectoria de las 
acciones y mentalidad política de los evangélicos brasileños en el paso del siglo XX al 
siglo XXI. Ciencias Sociales y Religión / Ciências Sociais e Religião, Porto Alegre, ano 7, 
n. 7, p. 157-186, set. 2005.FAJARDO, Maxwell Pinheiro. Onde a luta se travar: uma 
história das Assembleias de Deus no Brasil. São Paulo: Recriar, 2019. FRESTON, Paul. 
Protestantismo e política no Brasil: da Constituinte ao impeachment. 1993. Tese 
(Doutorado em Ciências Sociais) – Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1993. 
GAMA, Rafael da. A praga do Pará: origem e crescimento do pentecostalismo 
assembleiano. São Paulo: Diaconia, 2022. 
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400 membros. Nels. J. Nelson contabiliza mais de 6000 fieis e 70 Igrejas 

espalhadas pelo Pará. Eram números superiores a qualquer Igreja Protestante 

Histórica feita em qualquer período em que o protestantismo chegou a região.124 

No censo de 1940, que o número de protestantes que até 1910 era de 1,1% da 

população brasileira, em 30 anos, esse número de protestantes registrados chegou 

a 2,6%. Esse aumento da porcentagem dos denominados “protestantes” do censo, 

na verdade, segundo o autor, se dá pelo número crescente de pentecostais que 

nesse período também eram considerados protestantes pelo censo.125  

        ​ Para entender um dos aspectos deste crescimento, se faz necessário 

entender como a fé pentecostal conseguiu dialogar com este católico popular 

paraense de uma forma como nenhuma outra fé acatólica conseguiu na história da 

região desde o período colonial. Entender como os populares são inseridos no 

discurso religioso desses pentecostais nos dá caminhos sobre como podemos 

entender o crescimento e disseminação da fé pentecostal entre os populares 

nortistas. 

 

4  O PENTECOSTALISMO E OS LEIGOS 

​

         ​ Os populares são um elemento constante e significativo na narrativa 

religiosa de Daniel Berg e Gunnar Vingren. Homens e mulheres das classes 

populares estavam sempre presentes nos registros dos primeiros documentos 

registrados pelo movimento pentecostal  destacava-se a  adesão de populares a 

125 ALENCAR, Gedeon Freire de. Assembleias Brasileiras de Deus: teorização, história e 
tipologia – 1911-2011. 2012. Tese (Doutorado em Ciências da Religião) – Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2012, p.37 

124 GAMA, Rafael da. “Por uma religião nacional”: a separação entre Igreja e Estado e 
a disputa religiosa entre católicos e protestantes em Belém do Pará (1889-1931). 2018. 
Tese (Doutorado em História) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 
2018. p.125. 
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este novo movimento religioso e seu proselitismo religioso intenso. A ponto de 

muitos deles  se tornarem até mesmo líderes de espaços religiosos.  

        ​ Muitos desses relatos eram de pessoas que aderiram ao movimento 

pentecostal, pessoas pertencentes às classes populares que, após aderirem ao 

movimento pentecostal,  procuravam expandir sua fé pelo estado e até mesmo por 

outras além do Pará, assim como relatos como os de Joaquim Batista de Macedo, 

um lavrador do Pará que ““recebeu a revelação de Deus para ir ao Nordeste””: 

Deus lhe mostrou uma visão de todos os lugares que ele iria 
visitar. Ele andou pelos Estados da Paraíba e Rio Grande do 
Norte, e em todos os lugares por onde testificou de Jesus”  
Quando esse irmão voltou da sua viagem- seu nome é 
Joaquim Batista de Macedo – foi glorioso ouvir o seu relato 
sobre todos os milagres que Deus realizou. Em todos os 
cultos muita gente se entregou a Jesus, muitos foram 
batizados com o Espírito Santo e muitos foram libertos dos 
demônios, glórias a Jesus!126 

Ou relatos como o de Crispiniano Fernando de Melo, descrito como: 

““Um irmão que trabalhava com borracha”” e que: 

viajou diversas vezes a um outro rio a fim de testificar a 
Jesus”. Depois de um determinado tempo havia ali um grupo 
de uns sessenta crentes que esse irmão mesmo batizou nas 
águas. Ele depois foi separado como evangelista e pastor para 
atuar na evangelização das ilhas do Pará.127 

       ​ Assim como outros “irmãos” que saiam do Pará para irem a outros 

estados, especialmente os do Nordeste. Pessoas das quais “Os inimigos ficam 

admirados ao ver a grande sabedoria e inteligência com que Deus, através do seu 

Espírito, reveste os seus servos de origem tão simples (grifo nosso)” (Vingren, 

127 VINGREN, 1968, p.56.  
126 VINGREN, 1968.  p.  61.  
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1968, p.62).  São esses populares simples, sem estudo, lavradores ou 

trabalhadores da borracha, os quais representavam a grande massa popular dos 

paraenses, que estavam, de acordo com o pioneiro, “Fazendo o fogo se 

espalhar”.128 

Além desses relatos, notamos que, diferentemente dos católicos e dos 

protestantes históricos, uma titulação acadêmica ou um arcabouço teológico não 

era um fator predominante de exigência para se liderar uma igreja, passando a ter 

uma importância periférica no reconhecimento do fiel pentecostal no trabalho 

congregacional. O movimento pentecostal nesse início não parecia ter a 

preocupação de formar líderes com formações teológicas, ou, pelo menos não 

como um fator primordial para se tornar um líder religioso deste movimento. 

Lavradores e seringueiros que abraçavam a fé pentecostal estão nesta narrativa 

não apenas como fiéis, mas como novos líderes eclesiásticos que podem 

proclamar a fé pentecostal a outros locais e liderar igrejas próprias. 

Notamos nos casos de Cipriano e Joaquim, que ambos eram dotados de 

um outro capital simbólico para se tornarem líderes. Um elemento de autoridade 

que ia além da teologia e do letramento.  Estes passaram a receber “uma 

revelação” ou uma “visão” do Espírito, que ganhava o “aval” para proclamar sua 

fé a partir da orientação do Espírito Santo. Acreditava-se que o Espírito Santo 

perpetuava suas revelações, tanto a Vingren e Berg, quanto a muitos de seus fiéis, 

independentemente de sua pertença econômica e social. Era um movimento 

religioso que, em sua narrativa teológica,  possibilitava o pobre, o iletrado, o 

popular, fazer parte do grupo e assumir papéis de destaque no corpo eclesiástico. 

128 Vingren, 1968, p. 53.  
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E esse proselitismo não era limitado apenas aos populares homens. 

Mulheres das classes populares também passavam a ter protagonismos no 

pentecostalismo como outras vertentes religiosas não ofertavam. 

Uma irmã que pertencia à igreja no Pará sentiu a direção de 
Deus de viajar para o Nordeste (Estado do Ceará). Sua viagem 
de navio durou quatro dias. Ela queria testificar aos seus 
parentes. Porém, ao chegar ali o seu testemunho não foi bem 
recebido. Mas alguns crentes presbiterianos ouviram suas 
palavras e aceitaram o seu testemunho sobre o batismo com o 
Espírito Santo. Mais tarde, Deus enviou o nosso evangelista, 
Adriano Nobre, para lá, e muitos foram batizados nas águas e 
com o Espírito Santo. Quando cheguei ali, em 1914, encontrei 
duas igrejas, uma com sessenta membros e outra com trinta. 
Frutos da semente que aquela irmã plantara. 129 

Neste relato da “irmã”, embora Vingren reconheça que, de início, seu 

testemunho foi rejeitado na região, a ponto dela precisar do auxílio de Adriano 

Nobre para seu testemunho ter credibilidade, Vingren reconhece que as duas 

igrejas encontradas posteriormente, com “sessenta membros e outra com trinta”, 

foram os “frutos da semente que aquela irmã plantara”. Os créditos são todos 

dados a ela. 

Também retratamos a autonomia que a mesma tinha para ir até outras 

regiões do Nordeste falar da fé pentecostal, sem a necessidade de uma companhia 

masculina. Vingren retrata o que essa irmã fez na mesma sequência narrativa que 

ele relata os outros irmãos que saíram de regiões do Pará e foram aos seus 

interiores ou ao nordeste propagar a fé pentecostal. Essa irmã também está 

inserida no relato das “pessoas simples”, descritas por Vingren, ainda mais sendo 

uma mulher sozinha (e talvez solteira). 

129 VINGREN, 1968,  p. 61.  
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Além do mais, a ida de Adriano Nobre pode ser vista por alguns como a 

companhia masculina necessária, para que dessem crédito à fala dessa irmã. Não 

descartamos essa hipótese, embora consideremos mais provável que sua presença 

na evangelização da irmã, fosse devido aos próprios presbiterianos que devem ter 

aceitado melhor a fala de alguém que já era pertencente a essa denominação e 

aparentemente era mais preparado para dialogar com eles, também por já ter sido 

pertencente a mesma denominação. 

Em outro caso, Daniel Berg encontra uma mulher enferma em uma região 

próxima a cidade de Belém. Em uma vila localizada em uma região periférica, 

bem distante do centro, logo no início da sua viagem missionária a outras regiões 

do Pará, após algumas caminhadas tentando distribuir Bíblias em diversas casas e 

sendo rejeitado em todas.130 Após entrar em uma vila a dois quilômetros de 

distância de onde estava, chegou em uma casa onde encontrou uma senhora idosa 

enferma, com o “rosto marcado pelas muitas horas de trabalho”. Berg também 

destaca que “A enferma tinha as mãos cruzadas sobre o peito e o olhar fixo em 

um objeto entre as velas. Quando me aproximei, percebi que ela olhava para a 

imagem de uma santa, a qual todos dirigiam suas orações como último recurso e 

refúgio.”131  Berg, resolve fazer uma oração com a enferma, indicando que  “nos 

dirigíssemos diretamente a Jesus. A enferma então pediu aos filhos que orassem 

por ela. Aconselhei-a que também orasse, pois Jesus gosta de ouvir nossa voz.”132 

De acordo com o Missionário, esta mulher enferma “viveu ainda durante algum 

tempo. Ela usou esse tempo para ganhar almas para o Reino de Deus. Muitos de 

132 BERG, 1959, p.89.  
131 BERG, 1959, p.89.  
130 BERG, 1959, p.86.  
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seus parentes se converteram, e mais tarde foi estabelecida uma Assembleia de 

Deus naquele local.”133 

     ​ Seja a enferma, trabalhadora, moradora em uma vila na periferia urbana 

paraense, as narrativas missionárias representavam essas mulheres como 

portadoras de autoridade espiritual e protagonismo religioso. Na narrativa 

missionária, a enferma passa a ser representada não apenas como receptora de 

uma cura, mas como sujeito de autoridade espiritual. Pode dialogar com uma 

divindade de forma direta, receber milagres e, ainda, montar uma Igreja em sua 

própria casa.   

      ​ Essas mulheres, trabalhadoras, populares, são retratadas como sujeitos 

que abraçaram uma fé que lhes davam funções de respeitabilidade, autonomia e 

liderança, que o catolicismo popular não lhes ofertava. Essas mulheres das classes 

trabalhadoras que nasceram ou migraram ao Pará,  poderiam agora cuidar 

ativamente de espaços religiosos e estar em um status de sacerdócio em que 

podem ser uma autoridade sacerdotal similar ou superior a de um padre ou pastor 

protestante. Pois além de intervirem em espaços de fé, podem ser canais de ações 

miraculosas a si mesmas e a outras pessoas.  

      ​ Esses diversos episódios nos mostram a forte autonomia que o 

movimento pentecostal procura ofertar em seus discursos religiosos a pessoas de 

diferentes gêneros e escolaridades; estes leigos populares podem aderir à fé 

pentecostal e conseguir até mesmo cargos de liderança ou sair da região para se 

proclamar está religiosidade em outros locais. A referência a autonomia do leigo, 

se comparada a outras denominações protestantes, é muito clara nesse período. 

133 BERG, 1959, p.90.  
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Antônio Gouveia de Mendonça retrata o elemento místico como um 

elemento tipicamente próprio da religiosidade popular, ““ O misticismo não é 

prática de intelectuais, mas de pessoas simples, dos não-intelectuais””; retratando 

também que  “Ora, ressalvados alguns letrados e ricos, o misticismo, ou melhor 

dizendo, a tendência mística, costuma surgir entre as camadas despossuídas.”134  

Mas, a religiosidade mística, muito mais experiencialista que letrada, apontada 

por Mendonça, pode se encaixar no imaginário e prática religiosa presente aos 

populares que abraçam o catolicismo popular ou ao pentecostalismo.  

Acreditamos que, para além da mística,  Max Weber, nos traz mais um 

elemento próprio do pentecostalismo em que o catolicismo pouco oferta ao 

popular. Quando o autor  analisa o “sacerdócio universal” trabalhado pelo 

protestantismo histórico,  observa que este  retrata o  ser humano como um ser 

criado  para a glória de Deus e que toda atividade social que ele fizesse, deveria 

servir para esse fim, como um sacerdócio único do ser humano para com Deus, 

intermediado pelo próprio Jesus Cristo135. A prática do sacerdócio universal, 

fomentada pelo protestantismo, entre os pentecostais parece adquirir um 

empoderamento do leigo ainda mais radical em seu discurso e prática religiosa. 

Notamos pela ideia de Weber que o pentecostalismo, assim como o 

protestantismo, valoriza o indivíduo como sacerdote, mas exigindo ainda menos 

capital simbólico ritualístico ou aprofundamento de conhecimento letrado, 

abrindo espaço para pobres, iletrados e mulheres entrarem no movimento e 

assumirem cargos, incluindo os de liderança. Em uma região onde, na primeira 

135 WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Martin 
Claret, 2001 p.94. 

134 MENDONÇA, Antônio Gouveia. Introdução ao protestantismo no Brasil. In: ______. 
Protestantismo no Brasil: marginalização social e misticismo pentecostal. São Paulo: 
Loyola, 1990. 
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metade do século XX  “64,9% da população era constituída de analfabetos”136  

Uma fé que envolvia uma menor exigência de leitura (seja da bíblia ou de livros e 

livretos de teologia, como se enfatizavam nas Igrejas protestantes) e que possui 

elementos místicos, oralizados e sobrenaturais que dialogam com o catolicismo 

mágico, místico e sincrético dos populares da região, mas que oferta, aos 

trabalhadores e trabalhadoras, locais e migrantes uma autonomia e valor 

sócio-religioso até então não vista, faz com que seja este um significativo motivo 

para muitos populares, incluíndo migrantes nordestinos, migraram para a fé 

pentecostal.  

       ​ Dialogando com essa perspectiva, Pierre Bourdieu também retrata sobre 

movimentos religiosos que buscam confrontar religiosidades majoritárias e 

institucionalmente consolidadas; são movimentos que “apresentam temas 

invariantes, por exemplo: recusa da graça institucional, prédica dos leigos e 

sacerdócio universal, auto-gestão direta das empresas de salvação.”137. 

Movimentos contra-hegemônicos como o pentecostalismo, procuram, a exemplo 

do que retrata Bourdieu, ofertar a leigos maior empoderamento sacerdotal.  No 

caso, do pentecostalismo, leigos, populares, ganharam nestas narrativas religiosas 

um status de sacerdote em seu proselitismo e auto gestão dos espaços de culto e 

de salvação como nenhuma outra  narrativa de outra vertente do cristianismo na 

Amazônia havia lhes proporcionado.   

 

137 BOURDIEU, Pierre. Economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 2013. 
p.64 

136 GOUDINHO, Liliane Cavalcante. A palavra que vivifica e salva contra o mal da 
palavra que mata: imprensa católica em Belém (1910-1930). 2014. Tese (Doutorado em 
História) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2014. p. 63. 
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CONCLUSÃO 

       ​ A análise desenvolvida ao longo deste artigo permite afirmar que o 

crescimento do pentecostalismo em Belém do Pará, nas primeiras décadas do 

século XX, se insere em um contexto marcado pela desigualdade, pela 

marginalização urbana e pela precariedade das condições de vida. As narrativas 

pentecostais analisadas ao longo do artigo construíram simbolicamente o 

trabalhador popular como sujeito legítimo da experiência religiosa e da autoridade 

espiritual. Oferecendo não apenas uma nova forma de religiosidade, mas também 

uma alternativa  de ressignificação de seu papel social.  

      ​ Um dos elementos centrais desse processo foi a valorização do leigo. 

Diferentemente do catolicismo institucional e mesmo do protestantismo histórico, 

o pentecostalismo rompe, ao menos em sua fase inicial, com a exigência de um 

capital cultural elevado para o exercício da liderança religiosa. Homens e 

mulheres das classes populares, iletrados, trabalhadores rurais ou urbanos 

precarizados, passam a ocupar posições de destaque, legitimados não pelo saber 

teológico formal, mas pela experiência direta com o Espírito Santo. 

       ​ Essa valorização do leigo pode ser interpretada à luz da noção de 

“sacerdócio universal”, trabalhada por Max Weber, mas radicalizada no contexto 

pentecostal. Aqui, o fiel não apenas tem acesso direto ao sagrado, mas também se 

torna mediador ativo do poder divino, capaz de curar, profetizar e liderar 

comunidades religiosas. Tal dinâmica contribui para a constituição de um novo 

tipo de autoridade religiosa, baseada no carisma e na experiência espiritual, e não 

na erudição ou na intervenção de um outro elemento sacerdotal como um Padre, 

um Santo ou um Pajé. O movimento estabeleceu pontes com o universo simbólico 

do catolicismo popular paraense, sem, contudo, reproduzi-lo integralmente. Ao 
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contrário, ressignificou essas práticas, deslocando o centro da mediação religiosa 

dos santos e imagens para o próprio fiel, agora investido de poder espiritual. Ao 

colocar os trabalhadores e trabalhadoras leigos, iletrados, no centro da experiência 

religiosa, as narrativas pentecostais analisadas contribuíram para a construção 

simbólica de novas formas de autoridade religiosa entre trabalhadores populares, 

contribuindo para a construção de uma nova configuração do campo religioso 

brasileiro, cujos efeitos se estendem até os dias atuais. 
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